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O ministro: "E possível que cheguemos a um bom entendimento" 

NTERVENÇÃO 

DO BC TEM 

DE TERMINAR 

EM DEZEMBRO 

tério da Fazenda busca 
solução rápida para Banespa 

Malan evita falar de 
federalização, mas 

diz esperar um acordo 
"em prazo razoável" 

JÔ GALAZI  

R IO — O ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, afirmou 

_ ontem no Rio que a equipe 
do ministério está conversando 
com representantes do governo de 
São Paulo para encontrar uma so-

. 14ão para o caso do Banespa. O 
Ministro não quis comentar, no 
entanto, a possibilidade de federa-
lização do banco estadual. "É pos-

, sível que cheguemos a um bom en- 
tendimento em prazo razoável", li-,. 
mitou-se a dizer. 

Malan ressaltou que não costu-
Mã tecer comentários sobre as-
suntos como este "enquanto as 
conversações estão em andamen-
to". A hipótese de federalizar o Ba-
nespa faz parte da negociação da 
rólagem da dívida do Estado de 
Sào Paulo com o banco estadual, 
que está sob intervenção do Banco 
Central desde dezembro de 1994. 
Com  a federalização, o débito do 
Estado, que está em torno de 14 
20 bilhões, seria transformado em 
obrigações ao Te-
souro Nacional. 

O Regime de Ad-
ministração Espe-
cial Temporária 
(Raet) imposto pe-
lo BC já foi prorro-
gado uma vez e tem 
de acabar obrigato-
riamente em de-
zembro. Mas a le-
gislação prevê que 
o Raet só pode ter-
minar se o banco 
for liquidado, ven-
dido, capitalizado 
ou federalizado. 

A situação do 
Banespa é compli- 
càda porque não há mais tempo 
j)ara privatizá-lo — medida, aliás, 
que vinha sendo rejeitada pelo go- 

vernador Mário Co-
vas desde o início 
da intervenção. 
Além disso, tanto o 
BC como o governo 
paulista avaliam 
que não há condi-
ções de capitalizár 
o Banespa ou fazer 
sua liquidação nes-
te momento. 

Segundo Malan, 
o caso do Banco do 
Estado do Rio de 
Janeiro (Banerj) , 
ao contrário da in-
ternvenção no Ba- 
nespa, está próxi-

mo de uma solução. O ministro 
participou ontem, no início da noi-
te, da posse do banqueiro Pedro 

Henrique Marianí Bittencourt na 
presidência da Associação Nacio-
nal dos Bancos de Investimentos 
(Anbid), no Jockey Club, no Rio. À 
tarde, ele fez uma palestra na 88  
Assembléia-Geral da Federação 
Interamericana de Cimento, no 
Hotel Sheraton. 

O Banerj também está sob Regi-
me de Administração Especial 
Temporária (Raet) desde dezem-
bro de 1994. Mas, segundo o mi-
nistro, os problemas estão equa-
cionados e a instituição está pres-
tes a ser privatizada. Malan confir-
mou que sete grandes bancos já se 
candidataram formalmente à 
compra do controle do Banerj. Ele 
não citou os nomes dos candida-
tos, mas entre eles estão o Brades-
co, o Itaú e o Banco de Boston. 


